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APRESENTAÇÃO 

O aumento da produtividade da agricultura tornou-
se objetivo explicito da política econômica brasileira. Contri-
buíram para esta decisão as crises de abastecimento dos grandes 
centros urbanos, as condições favoráveis do mercado externo e o 
reconhecimento de que somente a expansão da fronteira 	agrícola 
não será capaz de garantir oferta de alimentos e fibras que aten 
da 	crescente demanda, nas suas dimensões nacional e internacio 
nal. 

A estratégia para o incremento da produção e pro 
dutividade contempla, sobretudo, a modernização da agricultura, 
através do crescimento da produtividade dos fatores terra e tra 
balho, baseado na ciência e tecnologia e não apenas na possibili 
dade de mobilizar cada vez mais, maiores quantidades dos fatores 
tradicionais. 

A pesquisa e a assistência técnica e extensão ru 
ral desempenham ações complementares e interdependentes no 	pro 
cesso de geração e adoção de inovações tecnolõgicas, tendo ambas 
o mesmo objetivo final, qual seja o de incorporar tecnologias aos 
processos produtivos da agricultura, visando aumentar a produti 
vidade e propiciar retornos econômicos em beneficio do bem estar 
social dos produtores rurais. 

Este documento é resultante do esforço 	conjunto 
da UEPAE/Teresina e EMATER-PI, através do qual pesquisadores 	e 
extensionistas reuniram-se para sua elaboração. 

O aperfeiçoamento e ampliação das diretrizes coo 
tidas neste documento, serão dinamizadas através da ação conjun 
ta entre pesquisadores e agentes da assistência técnica. 

A integração efetiva da pesquisa e extensão rural 
criarã condições para a evolução da agricultura, propiciando 	o 
suprimento do mercado interno, geração e a liberação de fatores 
produtivos necessários ao plano de desenvolvimento dos demais se 
tores da economia do Estado. 
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I. INTRODUÇÃO 

Para que a agricultura piauiense possa crescer a 
ponto de atender ã crescente demancla de produtos 	agropecuãrios 
para o abastecimento interno e a exportação, é necessário que no 
vas tecnologias sejam geradas e incorporadas aos processos produ 
tivos. Dentro desta concepção é que a UEPAE de Teresina .e 	a 
EMATER-PI desempenham ações complementares e interdependentes no 
processo de geração e adoção de inovações tecnológicas; cabendo 
à primeira a geração de tecnologia e à segunda a sua difusão,ten 
do ambas o mesmo objetivo final, qual seja o de incorporar tecno 
logia aos processos produtivos da agricultura. 

Esse objetivo só será alcançado se houver uma in-
terdependência muito grande entre pesquisa e assistência tecni-
ca. O processo inicia com um problema de pesquisa inspirado em 
necessidades dos agricultores. Prossegue nas atividades de pes-
quisa, quando a tecnologia está sendo gerada e difundida aos agri 
cultores. Termina com a cristalização da tecnologia em sistemas 
de produção a nivel de agricultor. Nova fase se inicia com o acam 
panhamento das atividades dos agricultores a fim de detectar pro 
blemas e realimentar a pesquisa. 

A tecnologia gerada pode ser difundida aos agri-
cultores na forma de práticas isoladas ou de sistemas de produ - 
ção. 

E importante frisar dois aspectos que servirão de 
base para orientar a idéia de sistemas de produção: 

a) em sistemas de produção a preocupação princi- 
pal refere-se à maximização da eficiência 	do 
conjunto e não de cada parte isolada; 

b) a interrelação entre as partes, que pode ser 
quantitativa e qualitativamente especificada, 
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propicia uma resposta do conjunto superior 	ã 
soma das respostas de cada parte, devido ao efei 
to de interação. 

O processo produtivo pode ser encarado atra 
vés de uma visão sistêmica. As diversas opera 
ções estão interrelacionadas, s6 que em alguns 
casos, as interações não são facilmente 	visí 
veis, embora o técnico e o produtor saibam que 
existem. 

O conceito de sistemas de produção envolve 	três 
componentes: 

a) um conjunto de insumos descritos e quantifica 
dos, que serão combinados em proporções defini 
das para obter o produto especificado; 

b) um conjunto de conhecimentos sobre como combi 
nar estes insumos a fim de maximizar os resul 
tados do sistema; 

c) um conjunto de conhecimentos sobre indicações 
do mercado, envolvendo, entre outros itens,pre 
ços de insumos e serviços, o preço do produto 
e sua tendência, que permitirá estimar as des 
pesas e fazer a análise da rentabilidade 	do 
sistema. 

O sistema de produção procura aproximar-se 
ao máximo da realidade do agricultor. Levando-
se em consideração este aspecto, para determi 
nado produto, são elaborados sistemas de produ 
ção alternativos que correspondem a níveis tec 
nológicos distintos, cada um deles adaptado ãs 
restrições de ordem econômica, social ou cultu — 
ral que apresenta o grupo de agricultores para 
o qual é dirigido. 
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Assim, os sistemas de produção mais sofis-
ticados serão dirigidos ao grupo de agriculto-
res que apresentam menor número de restrições 
ou, visto de outra forma, para os agricultores 
que apresentam condições económicos e culturais 
de adotar este nível de tecnologia. 

No outro extremo, estarão localizados 	os 
sistemas mais rudimentares dirigidos para 	os 
produtores que não tem possibilidades, por di-
versos fatores, de incorporar certos tipos de 
tecnologia aos processos produtivos das 	suas 
explorações. 

Desse ponto de vista, pode-se afirmar que 
cada sistema de produção alternativo propõe a 
melhor tecnologia possível para um grupo de agri 
cultores, observando as restrições a que este 
grupo esta sujeito para definir seu 	processo 
produtivo. Dentro desta concepção,pode-se afir 
mar que o sistema de produção e uma aproxima-
ção, porque a rigor, cada agricultor requer sis 
temas de produção que são Otimos para a sua si 
tuação. Os sistemas de produção não são rígi-
dos, modificações poderão ser feitas para ajus 
ta-los ãs condições da propriedade e do produ- 
tor, desde que não se percam de vista as inte-
rações existentes. 
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2. A INTEGRAÇÃO E RELACIONAMENTO ENTRE PESQUISA AGROPECUARIA E 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 

A UEPAE de Teresina e a EMATER-PI,desempenham ações 
complementares e interdependentes no processo de geração e ado-
ção de inovações tecnológicas. A primeira, com o objetivo pri-
mordial de acelerar o processo de geração de inovações tecnolOgi 
cas, e a segunda visando dinamizar a adoção daquelas inovações. 
A integração e relacionamento entre elas constituem um processo 
dinâmico de ações conjuntas que tem como objetivo a operacionali 
zação da transferência de tecnologia a nível de Produtor. 

O processo de transferência de tecnologia engloba 
uma dinâmica de trabalho que nasce num projeto de pesquisa inspi 
rado nos problemas do produtor rural e termina quando este incor 
pora às suas atividades as práticas recomendadas. Tendo em vis-
ta que o processo de transferência de tecnologia, tal como con- 
cebido, não pode ser dividido, depreende-se que o trabalho 	das 
duas instituições deve ser realizado dentro do mais amplo entro-
samente e interdependência. 

A definição de ações para uma efetiva integração e 
relacionamento entre a pesquisa agropecuária e a assistência 	e 
técnica e extensão rural resume-se em três pontos básicos: 

2.1. Princípios Fundamentais 

2.1.1. Um dos mais importantes princípios do relaciona-
mento é o de interdependência entre a pesquisa e 
a assistência técnica num processo que se inicia 
no ato de geração ou adequação de uma mensagem 
tecnológica em forma de respostas a um problema 
sentido pelos agricultores ou detectado pelos téc-
nicos, prossegue enquanto a tecnologia é comuni-
cada a esse público, e termina quando houver a 
incorporação da tecnologia ao sistema produtivo. 
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Esse processo requer o acompanhamento dos resul-
tados da adoção para fins de realimentação do prõ 
prio sistema. 

2.1.2. A integração da pesquisa e da assistência técni-
ca tem duas implicações fundamentais. Em primei 
ro lugar, destaca-se a responsabilidade do pes-
quisador no processo de difusão de tecnologia. 
Com efeito, se os resultados da pesquisa não se 
cristalizarem em sistemas tecnolOgicos de produ-
ção mais eficientes do que os utilizados atual- 
mente, não haverá aumento de produtividade. 	Em 
segundo lugar, as evidencias do impacto devem ser 
buscadas a nível de produtor, identificando-se o 
efeito da tecnologia introduzida sobre os indi-
ces de produtividade. 

2.1.3. Cabe à assistência técnica e extensão rural trans 
ferir tecnologia altamente competitiva em rela- 
ção à tradicional, conduzindo o setor a 	níveis 
mais elevados de produção e produtividade. Nes-
te sentido, o enfoque de sistemas de produção apa 
rece como opção de trabalho mais adequada. Den-
tro deste enfoque, a assistência técnica e exten 
são rural utilizarão duas abordagens, que pode-
rão ser desenv9lvidas, de forma simultânea, nas 
diversas unidades de produção: 

a) a primeira abordagem considera a unidade 	de 
produção como um sistema, cujo objetivo deve 
ser maximizado pela adequada combinação de re 
cursos e de explorações; 

b) a segunda considera os processos produtivos de 
cada exploração como um sistema, o que 	leva 
à recomendação de conjuntos de práticas (sis-
temas de produção) - e não de praticas isola- 
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das - que incorporem tanto os aspectos agronô-
micos como os econômicos, sociais e culturais 
da tecnologia empregada. 

2.1.4. O campo de conhecimento do pesquisador e do agen 
te de assistência técnica, além de contemplar 
o conteúdo tecnológico, deve ser integrado por 
conhecimentos na área de ciências sociais. São 
estes conheciffientos que facilitam a transferên 
cia de tecnologia, permitindo conhecer os blo-
queios económico-sociais e desenvolver estraté 
gia de comunicação fundamentada nas caracterís 
ticas dos produtores e do seu meio ambiente. A 
par dos conhecimentos especializados, é impor-
tante que o pesquisador e o agente de assistên 
cia técnica tenham uma visão global da proble-
mática referente ao desenvolvimento do Estado, 
para que saibam selecionar seus projetos den-
tro do contexto da realidade estadual. 

2.1.5..0 processo de difusão de tecnologia engloba um 
complexo de ações, que se inicia com a geração 
de conhecimentos e termina com sua adoção pelo 
produtor rural. Estes conhecimentos devem ne-
cessariamente agregar visíveis benefícios só-
cio-economicos ao produtor, em comparação com 
os sistemas produtivos anteriormente em uso. 

2.1.6. Da geração de conhecimentos ã adoção, ocorrem 
fases, que apesar de bem definidas em seus cam 
pos de especialidade, confundem-se, face ao ai 
to grau de interrelacionamento e intercomple-
mentariedade existente no processo global: 

a) geração de conhecimentos 
b) transferência dos conhecimentos para a As-

sistência Técnica e Extensão Rural. 
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c) difusão de tecnologia e adoção pelo pro 
dutor rural. 

d) avaliação permanente do processo, pro-
piciando a retroalimentação para as fa- 
ses de geração de conhecimentos ou 	de 
metodologia de difusão. 

2.1.7. O nivel de interesse da pesquisa ultrapas- 
sa o campo de geração de conhecimentos 	e 
transferência à assistência técnica. Atin 
ge as áreas de difusão e adoção dos resul-
tados de pesquisa. 

Na integração de pesquisa, assistência 
técnica e extensão rural, deve-se destacar 
implicações básicas: 

a) participação do pesquisador na difusão 
e transferência. 

b) participação da assistência técnica na 
definição dos programas de pesquisa; 

c) avaliação conjunta dos resultados,a ser 
realizada identificando-se o efeito da 
tecnologia introduzida sobre os índices 
de produtividade; 

d) concentrar recursos em programas e pro-
jetos prioritários a fim de maximizar o 
retorno dos investimentos; 

e) observar o enfoque mais abrangente 	de 
"sistemas de produção" por ocasião 	da 
elaboração dos projetos. 

2.1.8. A integração pesquisa agropecuária e assis 
tência técnica à agricultura ocorrerá nos 
seguintes níveis: 

a) Noxmatívo - através de mecanismos de co 
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ordenação e articulação orgânica, nas unidades 
centrais e descentralizadas de ambas as insti-
tuições; 

b) pnogutméitíco - através da participação e asses 
sarja mútua nas etapas de programação de pes-
quisa e assistência técnica; 

c) de execução - através de mecanismos de coorde- 
nação de atividades conjuntas, executadas 	em 
unidades de pesquisa ou unidades produtoras. 

2.2. Linhas Básicas de Integração e Relacionamento por área de 
Ação. 

2.2.1. Ãnea de Admíní4t4ação - Nesta área, a nível esta-
dual, deverão ser considerados os seguintes aspec 
tos: 

a) criação de mecanismo de coordenação e articula 
ção orgânica da unidade de pesquisa e da empre 
sa de assistência técnica; 

b) formalização do uso das unidades de pesquisa pe 
la assistência técnica, ensejando uma aproxima 
ção efetiva do pesquisador com o agente de as-
sistência técnica; 

c) formalização do uso das unidades operativas de 
assistência técnica, como pontos de apoio for-
mal e de complementação das unidades de pesqui 
sa; 

d) realização de reuniões periódicas para avalia-
ção do desenvolvimento do trabalho e do cumpri 
mento das linhas de ação estabelecidas neste do 
cumento. 
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2.2.2. ÃAect de Planejamento - Para esta área, entre ou-
tras devem ser ressaltadas as seguintes linhas bã 
sicas de integração: 

a) definição conjunta, pela assistência técnica e 
pesquisa, dos produtos prioritários para o Es-
tado a serem contemplados em seus planos opera 
tivos; 

b) participação da pesquisa na elaboração dos pla 
nos gerenciais por produto da assistência téc-
nica, concernentes ã definição e/ou ajustamen-
to dos conteúdos tecnológicos; 

c) participação da assistência técnica na elabora 
ção dos projetos de pesquisa dos produtos, res 
saltando as necessidades de pesquisa dentro das 
prioridades estaduais e regionais; 

d. cooperação na elaboração de inventários tecno-
lógicos e definição conjunta de estudos sócio-
econOmicos a serem executados pelas umidades de 
pesquisa e de assistência técnica. 

2.2.3. Ãtea de Sí4tema de Pnodução - As fases de integra 
ção Pesquisa x Assistência Técnica no trabalho em 
sistemas de produção são: 

a) elabmação - Os sistemas de produção são elabo 
rados em reunião conjunta de produtores,agentes 
de assistência técnica e pesquisadores, em que 
cada grupo representa área de conhecimentos es 
pecíficos. Cabe aos produtores informar sobre os 
processos produtivos que usam, a infra-estru-
tura que possuem, os resultados obtidos e o Til 
vel sécio-econômico da região; aassistência téc 
nica supriria informações de natureza sócio-eco 
nOmica e técnica. No primeiro caso, encontram 
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se informações sobre disponibilidade de crédi 
to, insumos, volume de produção e produtivida 
de; e no segundo caso estão as informações so 
bre o desempenho de algumas técnicas 	recomen 
dadas pela pesquisa a nível de produtor; 	aos 
pesquisadores caberiam as informações de resul 
tados de pesquisa. 

Deste conjunto de informações e da intera-
ção entre estes três grupos, obtem-se,como pro 
duto final, os sistemas de produção que mais se 
ajustem ã região e aos diversos tipos de produ 
tores. 

b. Tneínamento - Constitui a fase seguinte do pro 
cesso. A pesquisa visa colaborar com a assis-
tência técnica no sentido de capacitar os seus 
agentes nas atividades que compõem osistemade 
produção, objetivando uma eficiente transferén 
cia de tecnologia ao produtor rural. 

c. Dí0.6ao e ttan46e/Lêncía de tecno/ogía - Os sis 
temas de produção elaborados deverão ser 	im 
plantados e assistidos, a nível de unidade pro 
dutora, pela assistência técnica e com colabo 
ração de pesquisa. O objetivo desta fase é fa 
zer com que os agricultores incorporem 	novas 
tecnologias ao processo produtivo. A ação 	ne 
cessita estender-se às áreas de crédito, merca 
do de insumos e serviços e à comercialização . 
Estratégias apropriadas deverão ser montadas pa 
ra cada tipo de público que se deseja alcançar. 

d. Te4te de Sí4tema4 de Pitodução Gen.adoó - Os sis 
temas de produção gerados pela pesquisa , deve 
rão ser testados a nível de unidades 	produtó 
ras e a nível de unidades de pesquisa,para que 
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se façam estudos de viabilidade econOmica an-
tes de serem utilizados pelos produtores. 

e. Avaliação - Visa conhecer os resultados da apli 
cação dos sistemas de produção pelos agriculto 
res. n feita conjuntamente pela pesquisa, as-
sistência técnica e produtores. Leva em consi 
deração os diversos estratos de produtores,pro 
curando obter representatividade adequada. 

Os resultados da avaliação indicarão 	os 
ajustes necessários, dando origem a novos sis-
temas de produção, e propiciarão sugestões de 
problemas de pesquisa. 

f. Reví4ão de Sí4tema4 de Ptodução - Esta fase faz-
se necessária quando da detecção de inviabili- 
dade dos sistemas de produção organizados 	ou 
da disponibilidade de novos conhecimentos gera 
dos pela pesquisa. 

2.2.4. Ãnea de Dí6u4ao de Tecno/ogía - Nesta área con-
siderar os seguintes aspectos: 

a) viabilizar os resultados de pesquisa de efi-
ciência comprovada em sistemas de produção,de 
acordo com a metodologia específica; 

b. contribuir para aumentar sua eficãcia através 
da ação integrada da assistência técnica e pes 
guisa na condução de testes de sistemas de pro 
dução e de Unidades Demonstrativas; 

c. realizar Dias de Campo e Excursões para 	os 
agentes da assistência técnica, produtores e 
outras categorias de públicos, nas umidades de 
pesquisa; 
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d. elaboração de material informativo para uso dos 
produtores, através do setor especializado da 
EMATER-PI e nos sistemas de produção elabora-
dos; 

e. Fazer maior divulgação dos resultados de pes-
quisa através da distribuição dos trabalhos pu 
blicados, para todos os técnicos da EMATER-PI, 
e outros órgãos ligados ao setor agrícola 	do 
Estado; e 

f. conjugar esforços para realização de semimários 
ou outros métodos de alcance grupal para divul 
gação das atividades desenvolvidas e dos resul 
tados alcançados pela pesquisa e 	assistência 
técnica. 
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2.3. ESTRATEGIA DE AÇÃO 

LINHAS BÁSICAS 

 

ATRIBUI ÇOES RESPONSABILIDADES 

    

2.3.1.Ãrea Administrativa 

a) Formalização do b.l. 
uso das unidades 
de pesquisa pela 
assistência téc-
nica. 

Criar e legitimar uma área es Diretoria da EMATER-PI 
pecífica para operacionaliza- e Chefia da UEPAE 
ção da ação integrada pesqui- 
sa x assistência técnica. 
Indicar um coordenador de Di- Diretoria da EMATER-PI 
fusão de Tecnologia para 	a e Chefia da UEPAE 
UEPAE e um articulardor para 
a EMATER-PI. 
Proporcionar aos agentes da Chefia da UEPAE 
assistência técnica, oportuni 
dades para o desempenho das 
suas atividades nos seguintes 
aspectos: 

. Utilização da base física 
para realizarem Unidades de 
Observação, Dia de 	Campo, 
Unidades demonstrativas e 
Excursões. 

a) criação de meca- a.l. 
nismo de coorde- 
nação e articula 
ção. 

a.2. 

. Uso de laboratõrios 

. Acesso a biblioteca 

. Uso de materiais audio-visuais 

. Uso de equipamentos agríco-
las. 

c) formalização do c.l.Proporcionar apoio aos técni- Diretoria da EMATER-PI 
uso das unidades 	cos de pesquisa nos seguintes 
de assistência 	aspectos: 
nica pela pesqui- 	. Acesso a biblioteca 
sa. 
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LINHAS BÁSICAS 

 

ATRIBUIÇÕES RESPONSABILIDADES 

    

. Uso de audio-visuais 

. Uso de equipamentos agrícolas 

. Uso do setor de serviços 

. Seleção de colaboradores para 
execução de pesquisa e testes 
de sistemas de produção gera-
dos pela pesquisa. 

d) realização de re- d.l. 
uniões para ava-
liação do desempe 
nho das diretri-
zes estabelecidas 
neste documento. 

2.3.2.Ánea de P/anejamen-
to. 

Realizar reuniões periódicas ob 
jetivando conseguir o fiel cum-
primento das diretrizes estabe-
lecidas neste documento. 

Diretoria da EAATER-PI e 
Chefia da EMBRAPA/UEPAE 
de Teresina. 

a) participação con- a.1 
junta da ATER e 
pesquisa dos pro-
dutos prioritários 
e na elaboração 
dos projetos de a.2 
pesquisa e assis-
tência técnica. 

Diretoria, Coordenador ia 
de Operações, Gerentes 
de Produtos e Superviso-
res Regionais da EMATER-
PI. Chefia e Pesquisa-
dores da EMBRAPA/UEPAE 
de Teresina. 

.Definir em conjunto os produtos 
prioritários para ação da pes-
quisa e da assistência tecnica 
no Estado, tomando como base as 
diretrizes governamentais. 

.Participação da pesquisa na ela 
boração do Plano Anual de Assis 
tência Técnica (PATER), colabo-
rando na definição e/ou ajusta-
mento dos conteúdos tecnológi-
cos, nas seguintes etapas: 

. Na definição dos sistemas de 
produção para os produtos prio 
ritários; 
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. Na elaboração de recomendaç5es 
técnicas para produtos em que 
não hajam sido elaborados sis-
temas de produção; e 

. Na análise da viabilidade de no 
vas tecnologias geradas 	pela 
pesquisa a serem introduzidas 
nos sistemas de produção vigen-
tes. 

a.3.Participação da Assistência Téc-
nica na elaboração dos subproje-
tos de pesquisa, colaborando nas 
seguintes etapas: 

. Na definição das linhas de pes-
quisa que objetivam solucionar 
os principais problemas existen 
tes a nível de produtor. 

. Na seleção de áreas representa-
tivas de cada produto para im-
plantação e execução dos traba-
lhos de pesquisa. 

d) definição conjun d.l.Elaborar perfis tecnológicos de Diretoria da EMATER-PI, 
ta de estudos só 	produtos prioritários para o Es- Chefia da UEPAE/Teresi- 
cio-económicos. 

	

	tado, abrangendo os seguintes as na e Assessores. 
pectos: 

. Económicos 

. Sociais 

. De Assistência Técnica e Exten 
são Rural 

. Pesquisa. 
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2.3.3.kwa de Sí4ten1u 
de Phodução: 

a)Elaboração de 
Sistemas 

d.2.Identificar os entraves di-
fusão e consequente adoção da 
tecnologia disponível e 	de 
eficiência comprovada. 

a.l.Preparar os extensionistas para 
participarem das reuniões 	para 
elaboração de sistemas de produ- 
ção, nos seguintes aspectos: 

. Metodologia a ser utilizada 

. Roteiro e normas para elabora-
ção de Sistemas de Produção. 

. Elaboração do diagnóstico sobre 
o produto 

. Seleção dos produtores que irão 
participar do encontro. 

a.2.Elaborar com antecedência os do-
cumentos da pesquisa e assistên-
cia técnica, para o conhecimento 
prévio dos participantes do encon 
tro (pesquisadores e extensionis-
tas). 

a.3.Preparar pesquisadores sobre a me 
todologia de reunião para elabora 
ção de sistemas de produção, ana-
lise e triagem de resultados da 
pesquisa. 

a.4.Realizar reunião obedecendo a me-
todologia especifica, ou seja,re-
latos da assistência técnica,pes-
guisa e produtores e posterior tec 

EMAfER-PI - Articulado-
res pesquisa/assistência 
técnica, Gerente do pro-
duto, Supervisores Regio 
nais e Extensionistas lo 
cais. 

Gerente do produto,Super 
visores Regionais,Exten-
sionistas locais, pesqui 
sadores e articuladores 
da pesquisa e assistên-
cia técnica. 

Difusor da pesquisa/ as-
sistência técnica e pes-
quisadores do produto. 

Difusor da pesquisa/ as-
sistência técnica, Geren 
te do produto, Superviso  
res regionais, Extensio- 
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guisa, e/ou sistemas organizado 
conjuntamente peia pesquisa, ex-
tensão e produtor. 

e.avaliação de 	e.l.Realizar encontro para avaliação 
sistemas 	 dos sistemas de produção implan- 

tados a nível de Unidades Produ-
toras. 

EMATER-PI/UEPAE, através 
dos Articuladores, Geren 
tes, Supervisores, Exten 
sionistas locais, Pesqui 
sadores e Produtores. 

EMMER-PI/UEPAE-Gerentes, 
Supervisores, Entensio-
nistas e Pesquisadores. 

f.revisão de 
sistemas 

2.3.4.ktea de execução 
de pe4qui4a - a 
vihíta a4 Unida 
de4 de Pe4qui4a 

b.visitas às Unida 
des Produtoras 

2.3.5.ktea de dí tSu4ão 
de tecnología 

f.l.Reformular os sistemas de produ 
ção elaborados, uma vez constata 
da sua inviabilidade ou quando hou 
ver disponibilidade de novos co 
nhecimentos gerados pela pesquisa 

a.l.Propiciar aos extensionistas e 
produtores, oportunidades de acom 
panharem os trabalhos da pesquisa, 
para discutirem em conjuntoo seu 
desenvolvimento e prováveis re 
sultados. 

b.l.Realizar visitas sistemáticas às 
unidades produtoras, para visão 
conjunta dos fatores que atumnso 
bre o comportamento das tecnolo-
gias recomendadas nos sistemas de 
produção. 

Difusor/Articulador,Geren 
te, Supervisores, Exten-
sionistas locais e Pes 
quisadores do produto. 

a.difusão de resul a.l.Difundir a nível de Assistência EMATER-PI 
tados de pesqui- 	técnica e produtores rurais as 
sa 	 melhores alternativas de tecno- 

logias recomendadas pela pesqui 
sa, sob a forma de sistema de 
produção. 
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nologia mais viáveis. 

a.S.Efetuar a redação final dos sis-
temas, segundo as normas emana-
das do Departamento de Difusão 
de Tecnologia da EMBRAPA e 	da 
área de articulação da EMBRATER. 

b.l.Programar e executar por priori-
dades, os treinamentos a serem 
ministrados em sistemas de produ 
ção. 

b.2.Indicação conjunta dos instruto 
res para treinamentos em siste-
mas de produção. 

b.3.Colaborar na execução dos trei-
namentos programados pela EMATER 
PI, através de pesquisadores es-
pecializados. 

c.l.Seleção e concientização dos pro 
dutores para implantação das Uni 
dades Demonstrativas. 

b. treinamentos 

c.difusão e trans 
ferencia de tec 
nologia 

nais locais e Pesquisado-
res do produto. 

EMA1LR-PI e UEPAE,através 
dos articuladores Geren-
te e Pesquisadores do pro 
duto. 

EMATER-PI e UEPAE, atra- 
vés dos articuladores pes 
quisa/assistencia técnica 

EMBRAPA/UEPAE de Teresim 

EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 

EMATER-PI. 

c.2.Colaborar com os técnicos 	da 
EMATER-PI na implantação das Uni 
dades Demonstrativas. 

d.testes de siste d.l.Executar com a colaboração 	da 
mas. 	 pesquisa, os testes de sistemas 

de produção a nível de Unidades 
Produtoras. Considera-se siste-
mas de produção gerados pela pes 

EMBRAPA/UEPAE,através dos 
pesquisadores por produto 

EMATER-PI/UEPAE, através 
dos Gerentes, Superviso-
res Regionais, Extensio-
nistas locais e pesquisa-
dores. 
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b.metodologia usa- 	b.l.Proporcionar oportunidades EMATER-PI 
da na difusão de 	para que pesquisadores par- 
tecnologia. 	 ticipem de dias de campo e 

excursaes programadas para 
produtores rurais. 

b.2.Programar e executar dias EMBRAPA/UEPAE - Difusão e 
de campo e excursões, com o pesquisadores. 
objetivo de discutir e di- 
vulgar resultados de pesqui 
sa. 

c.elaboração de ma- 	cd.Elaboração e produção conjun EMATER-PI/UEPAE 
terial informati- 	ta de material informativo 
vo. 	 para produtores rurais, com 

base nas tecnologias reco - 
mendadas nos sistemas 	de 
produção. 

c.2.Elaboração de trabalhos téc 
nicos com base nos resulta-
dos de pesquisa para sua di 
vulgação junto aos agentes 
de assistência técnica. 

d.seminários 	d.l.Realização de seminários e/ EMATER-PI/UEPAE 
ou reuniões de alcance gru-
pai para divulgação das ati 
vidades, desenvolvidas e re 
sultados alcançados 	pela 
pesquisa e assistência téc-
nica. 
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